


 

 

Voluntariado + aposentadoria = Transformação  

 

 

Esta mesa aborda a realização de trabalho voluntário 
na 3ª idade e a influência desta atividade nas 
comunidades e na vida pessoal dos envolvidos.  

 

 



    Algumas reflexões: 

 Otto Von Bismarck implementou pela primeira vez a 
aposentadoria, no século 19, a expectativa de vida na 
Alemanha era de 45 anos – séc. XIX. 

 

 No modelo convencional, a primeira etapa da vida era 
dedicada ao aprendizado, enquanto a segunda etapa era 
voltada para a produção e a aplicação do aprendizado no 
trabalho. A etapa final seria dedicada ao descanso e ao ócio. 

 



 

 No Censo passado, realizado há dez anos, o número de idosos 
era de 14,5 milhões (8% da população total). Hoje, o Brasil tem 
18 milhões de pessoas acima dos 60 anos de idade, o que já 
representa 12% da população brasileira. 

 

 Cerca de 1 milhão de pessoas cruza a barreira dos 60 anos de 
idade, a cada mês, em todo o mundo e que até 2025, a 
população idosa mundial crescerá 2,4% ao ano, contra 1,3% de 
crescimento anual da população terrestre em sua totalidade. 

 

 No ano 2025 o Brasil terá a 6ª população de idosos em termos 
absolutos. 

      Fonte – Portal do Envelhecimento 



 

 A expectativa de vida é cada vez mais longa e as pessoas 
serão idosas por um período cada vez maior de suas vidas.  

 

 A população brasileira vive, hoje, em média, de 68,6 anos, 2,5 
anos a mais do que no início da década de 90. Estima-se que 
em 2020 a esperança de vida seja de 70,3 anos. 

 

 A ONU e a própria OMS são preocupadas com o 
envelhecimento e a participação dos idosos na sociedade e 
veem no trabalho voluntário uma alternativa viável e 
importante para os países preocupados em manter uma 
sociedade para todas as idades. 

    Fonte – Revista da Escola de Enfermagem USP, 2008 

 

 




